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Eu co nhe çoIum bi


     


  



    
chi nho que tem tem

    

  



     
Um ve ne no por


    


   

    
den tro que tem tem
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Quan do se


  



  



    
zan ga que vem vem










  



    
Eu te nho   




  



    
me do meu bem




 
 


  




- - - -













16

     
Es se bi cho dam


    


  



    
na do que tem tem

    

  



     
Quan do fi ca zan


    


   

    
ga do que vem vem

   


   


- - - - - - - -
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É bi cho


   


  




    
meu Não po nhaIa


   


   

     
mão No ca me li


    

    

   
ão Não?
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Es se bi

    





  
 

   
chi nho Só por

   



  

 

   
is so Tem fei

    
    

 
ti ço
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Não se che gue pr’a

      
  

 

 
per to

    
  

 

     
Que não pó de não

      

  
 

    
pó de dar cer to
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Mu da de   


  



   
côr Faz pa   


  



   
vôr É dam na


  


  



 
di nho  
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Oh! Ya yá não vá

 

  


  



     
É bom s’es con der

 

  


  



     
Pó deIo bi cho mor

 

  


  



   
der E?
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Que tem... tem

Eu conheço um bichinho -Que tem tem-

Um veneno por dentro -Que tem tem-

Quando se zanga -Que vem vem-

Eu tenho medo -Meu bem-

Esse bicho damnado -Que tem tem-

Quando fica zangado -Que vem vem-

É bicho mau

Não ponha a mão

No camelião Não?

Esse bichinho

Só por isso

Tem feitiço

Não se chegue pr’a perto

Que não póde não póde dar certo

Muda de côr

Faz pavôr

É damnadinho

Oh! Yayá não vá

E bom s’esconder

Póde o bicho morder

É?


